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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS 
E DE JUSTICA. 


Repartição de justiça. 


Po decretos de 20 e 27 de Maiv findo, e 
d» 2 docorrente mez de Junho, tiveram logar 
as seguintes L ansferencias: 

Bacharel Antonio de Magalhães Mexia Bayão 
da Lança Salema — transferido do logar de juiz 
de direito da comarca oriental para a oceiden- 
tal, na ilha da Madeira. 

Bacharel José Pereira Sanches e Castro — 
transferido de juiz de direito da comarca ocei- 
dental para a oriental, na dita ilha. 

Bacharel Francisco de Mattos Carvalho Oli- 
veira e Almeida — transferido para o de juiz de 
direito da comarea de Tondella ' 

Bacharel Jusé Ferreira da Silva Fragatéiro 
— transferido para o logar de Delegado do Procu- 
rador regio da comarca de Miranda. 

Por «decretos de 14, 20, 27 e 31 de 


Maio 


findo, e 2 do corrente mez de Junho, tiveram 


logar os seguintes despach 

José Matheus Escarlate — transferido para o 
officio de escrivão e tabellião do juizo de di- 
reito da comarca de Villa Franca de Xira. 

José Vieira Caldas de Lemos — transferido 
para o oficio de escrivão e tabellião do juizo de 
direito da comarca da Chamusca, 

Joaquim Maria da Cunha — transferido pa- 
ra o ollicio de escrivão e tabellião du juizo de 
direito da comarca de Cintra. 

Leonardo Amtonio Rodrigues Soares — no- 
mendo para um dlos officios de escrivão e ta- 
belfião do juizo dle direito da nova comarca de 
Mafra. 

Domingos Hlilario Alves — nomeado para 
um dos oflicios dle escrivão e tabeliro do juizo 
de direito da nowa comarca de Mafra. 

Antonio Agostinho da Costa Batalha — no- 
meado para o terceiro officio de escrivão e la- 
bellião do juizo «de direito da no 
Mafra 


Felisberto Piinto do itego rn » para 
um dos oficios dle Escrivão e tabelião do ju- 
izo de direito dia nova comarca de Portó de 
Moz 

José de Feitas e Sampoyo — nomeado 


para um dos oflúcios de escrivão e tabellião do 
juizo de direito da nova comarca de Purto de 
Moz. 

Manoel Ilidio de Pinho Carneiro — trans- 
ferido para o quinto oMcio de escrivão do ju- 
izo do direito do primeira vara da comarca do 
Porto. 

José Maria Ribeiro Pereira— nomeado para 
o officio de escrivão e tabelião do juizo de 
direito da comarca da Feira. 

João Joaquim da Motta — nomeado para o 
quinto officio de escrivão do juizo de direito 
da segunda vara da comarca do Porto. 

Joaquim José da Silva Guimarães — trans- 
ferido para o quinto officio de escrivão do jui- 
zo de direito da terceira vara da comarca do Porto. 

Gonçalo Candido da Fonseca Ozorio — no- 
meado para o officio de escrivão e tabellião do 
juizo de direito da comarca de Celorico de 
Basto. 

João Baptista Pereira dos Santos — nomea- 
do para o vllicio de escrivão e tabellião «o jui- 
zo de direito da comarca do Villa-pouca de 
Aguiar 

Antonio Correa de Noronha e Vasconcellos 
— nomeado para o quinto officio de escrivão 
e tabelião do juizo de direito da comarca de 
Ca. 

Manoel do Couto Martins, — nomeado para 
o quarto officio de escrivão e tabelião do jui- 
zo de direito da comarca do Sabugal 

Jeronimo Maria de Miranda nto —— no- 
meado para o quarto officio de escriv 
Jião du juizo de direito da comarca de din- 
faes" 

Bento Joaquim Rodrigues ide Mello — no- 
meado para um dos oficios de escrivão e ta- 
bellião do juizo de direito da nova comarca-de 
Redondo. 

Antonio Pinto de Saldanha — nomeado para 
um dos oficios de escri e tabelhão do jui- 
zo de direita da nova comarca de Felgueiras 

Antonty Joaquim de Lima Carmona — trans- 
ferido para um dos officios de escrivão e ta- 
bellião do juizo direito da nova comarca de 
Felgueiras, 

Francisco de Assis Toixeira — transferido 
para um dus oflicios de escrivão e tabellião do 
juizo de direito da nova comarca de Felguei- 


ras, 
* Augusto Cezar de Magalhães — transferido 


va comarea de! 


pe tabel- | 


para e aliicio de escrivão e tabelhão do juizo 
tale direito da comarca de Penaiiel. 

| Gaspar da Costa Pereira de Vilhena trans- 
ferido para o officio du escrivão e tabelião. do 
juizo de direito da comarca de Villa Verde. 
acharel Candido Maximiano de Mello e AL- 
vim — nomeado para o oficio de contador e 
distribuidor do juizo de direito da nova comar- 
ca de Bayão. ; 

Bacharel Antonio dos Santos e Oliveira — 
nomeado para o oficio de contador e distribui- 
dor do juizo de direito da nova comarca de | 
Miranda. 

Josê Vital Pinheiro da Veiga — transferido | 
para o oflicio de contador e distribuidor do 
juizo de direito da comarca de Cintra. 

Joaquim Pedro Sanche nomeado para o 
officio de contador e distribuidor do juizo de 
direito da nova comarea de Porto de Moz. 

José Maria da Silva Barradas — nomeado 
para o officio de contador e distribuidor do jui- 
| zo de direito da nova comarca de Armamar 

Antonio Maria Correa Aranjo nomeado 
para o oficio de contador e distribuidor do 
| juizo de direito da comarca de Villa do Conde 
| Theotonio de Almada Menezes Guerra — | 
nomeado. para o officio de escrivão e tabelião 
do juizo vrdinario do julgado de Vimiuzo. 

Nicolau Chrisosumo Ribeiro da Rocha — 

nomeado para um dos officios de escrivão e la- 
| bellião do novo juizo ordinario do julgado de 
Taboaço. 
Pazimiro Rodrigues Pinto da Rocha e Fi-| 
gueiredo — nomeado para um dos oflicios de 
escrivão e labellião do novo juizo ordinario do 
julgado de Taboaço. 

João José Pinto Camello Coelho — nomea- 
do escrivão e Tabellião do juizo ordinario do 
julgado de Castello de Paiva. s 
i ixeira Pinto -— nomeado para o of- 
e tabellião do juizo ordinario 
do julgado de Sernancelhe. 

Manoel Elias des Reis — nomeado para o 
officio de escrivão e tabellião do juizo ordina- 


rio do do de Sernancelhe 
Ma Elias dos Reis — nomeado para o 
oliicio rivão e tabelhão do juizo urdina- 
rio de 5 ve 1 
| dose Augiis — transferid 
pari Mei ivão é lhão do quizo 
dinario do julgado de Paredes. 


antonio Manoel Pinto — nomeado para o| 
officio de Escrivão e Tabellião do juizo ordi- 
nario do julgado de Rio Maior. 

José Bernardo Coelho — nomeado para o 
officio de tabeltião publico de notas na capi- 
tal do suprimido julgado de Avô. 

Manoel Martins Correa — nomeado para o 
oficio de tabellião publico de notas na capital 
do supprimido julgado de Ize 

Jusé Maria Coelho Pereira Castro — nomea- 
do para o officio de tabellião publico de notas 
na capital do supprimido julgado de Pico de Re- 
galados. 

Caetano Manoel Vieira — nomeado para o 
olhicio de Tabel Publico de Notas na capital 
do supprimido julgado de Valladares. 

Felix Ferreira Marques, nomeado para. o 
oficio de Tabellião Publico de Notas na capital 
do supprimido julgado da Pederneira. 

Pedro José Christovão — nomeado para o 
officio, que está servindo interinamente, de 
Tabellião Publico de Notas na capital do conce- 
Ibo de Lavre. 

Francisco Cardoso de Azevedo — nomeado 
para o officio de Tabellião Publico de Notas na 
capital do supprimido julgado de S. Martinho 
de Monros. 

Tristão Antonio Correa da Silva — nomea- 
do para o officio de Tabellião Publico de No- 
[tas na capital do supprimido julgado de Val- 
| longo. 
| João Teixeira da Silva Rego — nomeado 
[para o officio de Tabellião Publico de Notas 
na capital do supprimido julgado de Villi-nova 
[du Gaya. 
| Severo Sabino dos Santos — nomeado para 


Lo oficio de eserivão do juizo de paz do dis- 
[tricto de S. Joao das Lampas no julgado de 
| Cintra. “ 


| Secretaria de estado dos negocios ecclesias- 
[ticos e de justiça, em 26 de Junho de 1856, 
— Jucus José de Sá e Vasconcellos. 


——>——— 


CORTES. 


CAMARA DOS DEPUTADOS. 
Sessão de 27 de Junho. 
(PRESIDENCIA DO SNR. NOVAES.) 

ABRIU-SE à sessão nos 3 quartos depois do 
meio dia estando presentes 52 snrs. deputados. 


Leu se e approvou-se a acta da sessão aate- 
erlente 

A correspondencia leve o competente des- 
tino. 

Osnr. J Has psou da pa- 
lavra que linha pedido na sessão de para 
responder ao snr. Pereira Garcez, e discorreu 
largamente sobre os actos praticados pelo ex-go- 
vernaor da India, o visconde de Ourem,'mostran- 
do as razões porque não podia conformar-se com 
a maior parte desses actos. 

Leu se e foi approvada a ultima redacção 
das emendas ao projecto de lei da camara dos 
dignos pares, que declara de condição livre os 
filhos que nascerem de mulberes escravas. 

O snr, MINISTRO DA FAZENDA leu e mandou 
para a meza um projecto de lei para o gover- 
no ser auctorisadoa contrair dentro «ou fóra do 
paiz um emprestimo até 1:5008000 reis com 
applicação ás obras de caminhos de ferro, e 
outras viações, sobre inscripções ou bonds , 
com tanto que o juro não exceda a 25:000 li- 
bras ou 112 contos. 

Foi declarada urgente, e remettida á com- 
missão de fazenda. 

O sur. Justino ne Frerras pediu que esta 
proposta fosse publicada no «Diario do Go- 


ias Masc. 


verno». 
Assim se resolveu. 
O snr. Mantexs Fesrão mandou para a me- 


za uma representação d'alguns possuidores de 

titolos do emprestimo dos 1:010 contos, pedindo 

a prorogação do prazo para a conversão dos 
mosmos litulos. “ 
ORDEM DO DIA. 

Continuação da discussão do projecto n.º 43 re- 

gulando o castigo das deserções do exercito. 
O snr. Sousa Casrar disse que não podia 
approvar o projecto na generalidade, sem que 


a comissão lhe lirasse algumas duvidas, 
que tinha sobre elle; e observou que a 
commissão não alieade ás cireumstanci 
altenuantes , quando intende que devia altende 
por isso que em todos os crimes se atl a 
ellas; assim como tambem se não marca o 
prazo para a prescripção da pena de jr fazer 
serviço no ultramar o desertor; quando tam- 
bem toda a legislação criminal estabelece, a pi 


cripção para todos os crimes, em passando um 
certo prazo de tempo; e não é possivel dei- 
xar de a estabelecer egualimente para a deser- 
ção. 

Depois de mais algumas considerações , de- 
elarou que sem ser esclarecido sobre us pontos 
que indica; não podia votar pela generalidade 
do projecto. 

O snr. Camanare defendeu o projecto, fa- 
zendo sentir que a commissão lendo de refor- 
mar o systema penal, que se deve seguir com 
vs desertores, intendeu que o meio que propõe 
é o mais conforme com a legislação militar, e 
de modo que cobiba o desejo de desertar, que 
foi o que a commissão leve principalmente em 
vista. 

O snr. MINISTRO DA MARINHA disse, que sen- 
do necessario estabelecer uma novs legislação 
para os desertores do exercito, a opinião do go- 
verno é que este projecto salisfaz; porque os 
desertores mandados para a Costa d'Africa, so 
mesmo tempo que vão alli ser bons soldados, 
podem tambem vir a ser bons colonos , que é 
do que aquelles paizes mais carecem. 

O snr Loso p'AviLa (sobre a ordem) man- 
dou para abmesa o parecer da commissão de 
obras publicas sobre as alterações feitas na ca- 
mara dos dignos pares ao projecto, para o me- 
Ihoramento dos campos do Mondego 

Mandou-se imprimir. 

O snr. Monaes CarvaLHo declarou que vola- 
va pela generalidade dv projecto em discussão, 
mas indicoualguns pontos, que era preciso mno- 
dificar, quando se Lractasse da especialidade, 

O snr. Manrens Fennão discorrendo pelos 

artigos do projecto, mostrou lamubem os defei- 
que Ibe encontrava, declarando que não du- 
votar por elle, uma que se fizessem 
lterações que intendia. 
O snr. Santos Monteiro (sobre a ordem) pe- 
diu ser informado, se as penas que no projecto 
se cominam aos desertores, são só para as de- 
serções em tempo de paz, ou tambem em tem- 
po de guerra; porque, sendo só em tempo de 
paz, é necessario que assim se declare no pro- 
jecto; e queria tambem saber, se os desertores 
que vão fazer serviço em Africa, ficam perten- 
cendo ao exercito de lá, ou ao de Portngal; e 
conforme a commissão responder, assim dará ou 
negará O seu voto so parecer. 

Como desse a hora 

O snr. presipesTE deu para ordem do dia de 
ámanhã a continuação da que vinha para hoje, 
2 mais v projecto n.º 56, auctorisando o gover- 
no a reintegrar nos postos do exercito os indi- 


vidaos que se separaram delle, tendo feito as 
campanhas da liberdade, o levantou a sessão. 
Eram 4 horas da larde 


——— 


CONTRABANDO. 


Por vezes tem a imprensa clamado 
por providencias energicas contra o con- 
trabando que em grande escalla se está 
fazendo por todo o reino. Os prejuisos que 
delle resultam para o commercio licito e 
para a industria são bem conhecidos para 
que agora, em assumpto de que por tan- 
las vezes temos fallado, nos demoremos a 
| demonstral-os. Tambem não é pequeno o 
| desfalque que d'ahi provem aos rendimen- 
tos do Lhesouro, Entendemos que só n'uma 
boa legislação pautal, com direitos que 
não despertem a ambição do contraban- 
dista, é que está o verdadeiro e mais efficaz 
correctivo ao contrabando, não duvidamos 
porem que medidas acertadas e uma vi- 
gilante fiscalisação podem em grande par- 
te altenual-o, 

A portaria que sobre o objecto acaba 
de promulgar o sur. ministro da fazenda, 
José Jorge Loureiro, e que abaixo trans- 
crevemos, é uma prova do quanto elle 
toma a peito acabar com tão grande mal, 
e de que está resolvido a empregar todos 
os meios para o conseguir. Se não con- 
fiamos demasiado na completa eficacia 
dos meios propostos, nem por isso deixa- 
mos de vêr nelles um presagio de que al- 
guma cousa se oblerá. Louvamos o zelo 
do snr. minislro da fazenda, e aguardamos 


que na futura sessão legislativa sejam pro- 
postas às córtes as medidas indispensaveis, 
que promelte, para a total exlincção de 


tão infame trafico, que a moral e as leis 
reprovam. 
Eis a portaria a que nos referimos. 


Sexno notorio e geralmente reconhecido o 
incremento que nestes reinos lem tido o con- 
trabando, e mais especialmente o descaminho 
com grave prejuizo dos Jegilimos interesses do 
thesouro, e não menos do commercio lícito e 
da indastria, em razão do desvio dos capitaes 
que se empregam em lão infame trafico; é da 
maior necessidade e conveniencia que, em 
quanto o governo não propozer ás córles, na 
proxima futura sessão, as medidas que julgar 
indispensaveis, se empreguem, desde já, todos 
os meios ao seu alcance, para evitar a conli- 
nuação de um mal tão grande, que tornando 
impossivel a organisação da fazenda nacional, 
ofende todos os principios da moral publica, 
pela pratica continua e permanente da contra- 
venção ás leis do paiz. E para que se cunsiga 
esse fim tão desejado, como necessario, é mis- 
ter que todas as auctoridades tanto fiscaes, 
como civis, judiciaes e militares, empreguem 
todo o seu zelo e eflicacia, concorrendo pela 
sua parte, umas e ontras, no mutuo auxilio 
que entre si devem prestar, para se obstar á 
introdueção dus generos e mercadorias de con- 
trabando, e em descaminho dos respectivos 
direitos; apprebendendo todos aquelles dos 
ditos generos e mercadorias que se pertendam 
introduzir, ou que por ventura lenham esca- 
pado á sua vigilancia por oceasião da entrada. 
E porque o rendimento das alfandegas se acha 
imediatamente a cargo dos respectivos em- 
pregados, e por conseguinte a fiscalisação desse 
rendimento seja mais rigorosamente da sua 
competencia : Sua Magestade El-rei, chamando 
subre este assumpto a attenção dos chefes das 
diversas casas fiscaes, quer que elles vigiem 
e recomimendem a "todos os empregados seus 
subalternos, o mais pontual cumprimento dos 
seus deveres; requisttando, sempre que seja 
indispensavel, das competentes auctoridades 
civis ou militares, o auxilio que lhes fór ne- 
cessario, para o qual, nesta data, se reclama 
dos ministérios do reino e da guerra, a ex- 
perdição das precisas ordens; ficando os refo- 
ridos chefes na inteligencia de que o mesmo 
augusto senhor será inexoravel com aquellos 
dus referidos empregados que, esquecidos das 
suas obrigações, forem desleixados ou conni- 
ventes com os contrabandistas e descaminha- 
dores, Paço, 25 de Junho de 1856, — José 
Jorge Loureiro. 


—— 


, 


A 


O. COMMERCIO DO PORTO. 


LISBOA 29 DE JUNHO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porta) 


Não devemos deixar de tornar ainda hoje 
a fallar da nomeação do marquez de Loulé. 

À nomeação do marquez de Loulé para mi- 
nistro das obras publicas tem dado logar dcom- 
mentarios, conjecturas e boatos de toda a es- 
pecie. Cada um diz o que lhe apraz,, mas 
torna-se notavel o empenho d'alguns em propa- 
lar — que a exoneração do visconde de Sá da 
direcção interina daquelle ministerio foi motiva- 
da por elle se mostrar excessivamente rigoroso 
a respeito de negocios e contractos entabolados 
ou concluídos pelo ex-ministro Fontes, nos qnaes, 
dizem, foram menosprezados os interesses da 
fazenda publica, e estar tambem na resolução 
de dar publicidade a todos esses negocios. A 
nomeação do marquez para esta repartição, ac- 
erescentam, teve portanto em vista obstar a si- 
milhante publicação, porque s. exc.” é homem 
de caracter mais complacente, e por isso mais 
facil de se deixar illudir por aquelles que se 
empenham em que a gerencia do ministerio da 
obras publicas nos ultimos cinco annos sej 
conhecida apenas d'um pequeno numero de pes- 
soas. 

Não é esta porem a razão da nomeação do 
marquez nem de cessar o visconde daquelle en- 
cargo interino. Pessoas bem informadas e cuja 
inteireza de caracter está acima de toda a con- 
testação, explicam o facto por um modo inteira- 
mente diverso. O visconde de Sá não podia, 
pelas suas impossibilidades physicas, com o pe- 
sado serviço de duas repartições trabalhosas , 
o marquez de Lonlé não quiz que se pozesse 
em execução a lei ultimamente approvada. pe- 
las cortes para o presidente do conselho ter 
ordonado quando não gerisse alguma das pastas; 
é como por isto elle ficava, sem vencimento 
algum, foi-lhe dada a das obras publicas, por 
que 4 dos estrangeiros, como todos sabem, não 
tem ordenado, por isso que anda sempre annexa 
a alguma das outras. 

Esta versão é a que se pode acreditar. Tu- 
do o mais são boatos infundados uu increpações 
dictadas pela paixão política, que envenena até 
os actos mais simples e naluraes. 

A questão do emprestimo continua a pre- 
oceupar a altenção publica. Na camara, como 
Já hontem dissemos, não sofirerá o governo op- 
posi da parte da maioria; mas parece que 
a direita se prepara para disputar o terreno 
palmo a palmo. O Manoel Passos, que havia 
ido para Santarem , foi mandado chamar pelo 
telegrapho para assistir ás conferencias da com- 
missão de fazenda sobre este negocio. Chegou 
hontem, e parece que será o encarregado de 
defender o projecto contra os ataques da di- 
reita. 

Tudo indica que as proximas eleições 
hão-de ser renhidissimas. Alguns individuos do 
velho partido progressista tem feito já reuniões 
por este motivo, e falla-se na formação d'um 
centro eleitoral que trabalhará em fazer reeleger 
a maior parte dos membros da maioria da ca- 
mara actual, indigitando-se como presidente des- 
te centro o Rodrigo da Fonseca Magalhães. Ve- 
remos o que resulta de todo este afan. Haja 
liberdade e ordem, e que se exforce cada um 
por fazer triumphar as suas doutrinas 

Parece-nos que temos a questão da reforma 
do imposto do pescado embaraçada e Lranstor- 
nada. O Santos Monteiro, que pertence á com- 
missão especial. e que era o encarregado de 
dar a ultima redacção ao projecto de que an- 
tes de hontem fallamos, acaba de apresentar 
o seu trabalho, alterando no todo ou na ma- 
xima parte o mesmo projecto. Os demais mem- 
bros da comissão hão concordaram com as al- 
terações, € vão ter uma conferência para L 
marem uma resolução definitiva. Juslificar-se- 
hão os nossos receios de que ou com proposito 
ou por desleixo ainda fique este anno sem re- 
solução ama pendencia de tanta importancia 
para uma classe tão desvalida?  Seguiremos cs- 
te negocio da reforma do imposto do pescado, 
e infsrmaremos sempre do caminho que elle 
tomar. a 
Diminuta foi hontem a concurrencia 4 fes- 
ta do passeio, que era em beneficio do asylo 
do Campo grande. A população de Lisboa é 
assim. AlMue com grade enthusiasmo a um 
espectaculo, ou a um sitio onde baja alguma 
eurtosidade , dois ou tres dias; é depois aban- 
dona-o quasi totalmente. 

Pois nós tambem abandonamos agora esta 
tarefa, porque hoje não ha mais com que a 
pralongar. 

————— 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passagewos. O vapor «D. Fernando» 
sabido hontem á 1 hora da tarde para Lisboa 
cundusio 38 passageiros, entre elles os seguin- 
tes: 

. Christiano Joaquim Pereira, Alberto Fran- 
cisco d'Arnujo, Jeronimo Borges d'Oliveira, Theo- 
doro Solbert Rei, Thomé Vallente, Lourenço 
José da Silva, Manoel da Silva, Francisco de 
Souza Campos, Joaquim de Pinho Branco, Ma- 
vol da Silva Borges, Manoel Rodrigues Rega- 
ado. ') 

— Companhia Segurança. Segunda feira 
reunio-se no edificio da. Bolsa a assemblea ge- 
ral da Companhia de seguros — Segurança — 
debaixo da presidencia do Snr. Doutor Antonio 
José Dias Guunarãos. 


| 8 por isso diminne no pe: 


À Direcção apresentou o relatorio dos seus 
trabalhos mo anno findo ent 39 de Junho, Pi- 
nla-se à proceder a traspasses d'acções, porem 
não se pôdo tratar deste objecto pelo adianta- 
dó da hora. . - 

— Incêndio Hontem pelas 9 horas da 
nótte mánifeston-se Wm incendio mam armazem 
de cera proximo á botica da Bandeira e que 
pertencia ao mesmo boticario. O incendio de- 
clarou-se com tal intensidade e violencia, e o 
sítio era tão afastado, que não obstante terem 
acudido promptamente as bombas , lanto a de 
Villa Nova como as da cidade, apenas se pôde 
conseguir que não communicasse com um outro 
armazem de aguardente e vinho. 

O armazem da cera, bem como outro que 
tinha lenha e palha ficaram reduzidos comple - 
lamente a cinzas. 

— Eleição. Hoje deve ter logara eleição 
da meza da Santa Casa da Misericordia desta 
cidade. Na fórma do antigo costume acham- 
se os relractos dos Dbenemeritos daquelle pio 
estabelecimento expostos ao publico até ao dia 
4 do corrente 

— Cholera-morbus. Segundo a Gazeta 
Medica desde 16 a 31 de Maio foram acommo- 
tidos de cholera em Lisboa (fora do hospital) 
57 individuos, 30 homens e 27 mulheres, per- 
tencendo 42 ao districto oriental, e 15 ao dis- 
trícto oceidental, ) 

— Aqui d'el-rei que nos roubaram ! (Do 
Jornal.do Commercio). Já estamos cançados de 
descobrir as traficancias dos snrs. contractado- 
res do tabaco: temos clamado em vão contra 
as frutdes por elles cometidas contra os rou- 
bos de que são viclimas os fumantes. A com- 
petente anctoridade tem sido surda aos nossas 
brados e aos de todos os consumidores. A pro- 
tecção mais escandalosa, a indiferença mais cri- 
minosa, faz com que inpunemente os shrs. con- 
tractadores, vão enchendo a bolsa por um mo- 
do, que noutro paiz os levaria perante os tri- 
bunaes ; aqui zombam das queixas, e em vez 
de serem punidos são cobertos de honras | 

Ainda não ha muitos dias que bem alto 
denunciámos o roubo praticado por ss. ex.ºS, 
vendendo o tabaco kentuki por maryland, no que 
expoliavam ao consumidor a quantia de 200 rs. 
em arratel ; o facto é verdadeiro, é publico, e 
ainda não se adoptou uma providencia, que po- 
nha cobro a esta audaciosa traficancia. 

Hoje Lemos que levantar a voz contra outro 
roubo. Veio um individuo ao nosso eseripto- 
rio, e apresentou-nos uma quarta de tabaco 
kentuky para cachimbar , na qual nos disse fal- 
tarem 10 oitavas; quizemos verificar a verdade, 
e mandamol-a pesar n'um confeiteiro e n'uma 
botica, e effeclivamente se conheceu que lhe fal- 
tavam as dez onavas. 

Não é por acaso que na quarta que temos 
em nosso poder intacta, ha falta. no peso; as 
queixas a este respeito são aces | 

Não soria de desculpa q! 


o tabaco secca, | 
tambem à pão 
depois de sahir do forno perde parte do seu | 
pezo mas o padeiro, é multado quando essa | 
dilierença existe. E depois, o consumidor paga 
200 reis por uma quarta exacta de kentuky, 
não quer saber se o tabaco seccou ou não, ese 
está secco pesem-no e façam o abatimento de- 
vido no preço. E” isto o que pede a justiça, 
e a boa fé do negociante. 

Esta diferença de peso produz um Incro 
illegal de 250 reis em arratel de kentuky. Já 
quando impingem Kentuky por maryland lucram 
illicitamente outros 200 reis | | 

Que justiça é esta? 

Os padeiros, os tendeiros, todos os que 
vendem a peso ou a medida, são ubrigados a 
allerir os pezos e as medidas; a polícia muni- 
cipal vigia por que o publico não seja roubado ; 
por que os logistas deem as quantidades devi- 
das, e só os snrs. contractadores estão fóra da 
lei, para impunemente burlarem o povo | 

Isto é Justiça de mouros | 

Chamamos mui seriamente a attenção “da 
imprensa para este assampto ; é uma vergonha 
que se consinta, sem se levantar ao Inenos um 
brado, um procedimento desta ordem por parte 
dos snrs. contractadores. 

Insista a imprensa para que se mande syn- 
dicar ácerca dos factos que temos exposto, e 
para que se casliguem os criminosos, porque só 
assim se resolverá a auctoridade superior a aban- 
donar a protecção que econcede aos muitos al- 
tos e poderosos senhores de Xabregas. 

Fallamos alto, porque não attenderá aos 
nossos brados, ecco da maioria dos consumido- 
res do tabaco. 

— Subseripção. A Rainha d'Inglaterra e 
o Principe Alberto mandaram 1,500 libras ao 
Lord-mayor da Cidade de Londres para a subs- 
cripção a favor das vietimas das inundações 
em França. A subseripção já sobia 4 somma 
de 20,650 libras esterlinas (92:9258000 reis). 

— Descoberta importantissimu (?)O doutor 
Vigil y Mora residente em Sevilha di 
quasi todos os governos da Europa uma memo- 
ria em que se olferece provar a causa da chole- 
ra asiatica, evitar o desenvolvimento desta mo- 
lestia, e extinguil-a onde já exista O snr. Vi- 
gil diz, que responde aos" governos pela vera- 
cidade de suas asserções, com a sua liberdade, 
ese necessario for, até com a propria exis- 
tencia. 

— Agua no deserto. Um despacho par- 
ticular de Paris á Gazeta de Madrid dá a se- 


guinte nolicia: 
« Em um poço artesiano que se estava abrin- 


do no deserto de Sahara, em Argel, brotou agua 
em' tal abundancia dá 3, utros por mi- 
muto. E" unt suc do immensá impor- 
fancia, » 

= Pinhiras históricas. M. Moraco Ver- 
net acaba de concluir 6 retrato equestre do Im- 
perador dos Francezes que deve ser coltocado 
na sala do Throno do Hotel de Ville, e está a 
acabar tambem os retratos em corpo inteiro dos 
Marechaes Canrobert o Bosquet para a sala dos 
Marechaes, no palacio das Tuilherias. 

M. Thomaz Couture foi o encarregado de 
pintar a ceremonia do baptismo em Nossa Se- 
nhora ds Paris. 

Este quadro foi justo por 80,000 francos 

— Mumia. Desfazendo-se uns tabiques 
para umas obras interiores que se estão fazen- 
do no convento do Carmo em Madrid foi en- 
contrada uma mumia perfeitamente conservada 
que representa ser um mancebo com o traje 
do tempo de Felippe IV. Diz um diario de Ma- 
drid que tanto a mumia como o seu traje pa- 
recem achar-se no melhor estado de conser- 
vação. 


Gazeta Medica. Publicou-se o n.º 38 
da Gazeta Medica de Lisboa, que contem 0 se- 
guinte: Cholera-morbus epidemica no hospital 
de S. José — ta do barão de Seutin a Lis- 
boa — Estado Sanitario de Lisboa no mez de 
Maio de 4 — Registro Clinico —- Chimica 
cirurgica — Operação da talha — Bibliographia 
— Memoria sobre a insufliciencia das valvulas 
aorticas e considerações geraes sobre as doenças 
do coração pelo dr. Pedro Francisco da Costa 
Alvarenga — Revista dos jornaes estrangeiros — 
Cirurgia —- Variedades — Noliciario  epidemico. 

— Nova invenção. O abbade Guichenó, 
cura de S. Medard, construio um instrumen- 
to que, adaptado a um pequeno orgão, for- 
nece os mais ricos efeitos da harmonia, sem 
ajuda de nenhum artista, sendo o preço do ins- 
trumento muito diminuto. Qualquer pessoa que 
conheça o cantochão e as letras do alfabeto o 
pode tocar, pondo o dedo sobre a tecla do or- 
gão, que tenha a letra correspondente á do can- 
tochão, fazer ouvir uma harmonia completa, re- 
dobrada em diferentes oitavas, que deixa o te- 
clado do orgão completamente livre, e acom- 
panhar a voz com a força dos orgãos ordina- 
rios, sem que a successão dos acordes preju- 
dique nunca as regras da mais severa har- 
monia. 

> amem 


= INTERIOR. 


LAMEGO 28 de Junho. — Julgamento. —(Do 
Lamecense) : Na audiencia d'hontem foi julgado e 
snr Antonio Pereira Lobo da Silva, de Cravaz, 
julgado de Tarouca, accusado de ter assassi- 
nado seu irmão , o snr. Jeronymo Pereira de 


| Albergaria 


(0) 


gundo 
Uma 


facto que deu logar a 
! 
provas da discussão 


noute 


Jeronym 
dotado espirito turbulento e rixoso 
lhen a casa de mão humor, começ 
der com sua lia e marinha, dirigindo-lhe ex- 
pressões insultantes e chegando mesmo a bater- 
lhe; procedimento este que secundou em suas 
mas. Quando o snr. Antonio Pereira, que 
com alguns cavalheiros d'aquelles sitios havia 
passado a noute fóra se recolheu a casa, en- 


controu sua respeitavel lhia e irmãs debulhan-) 


do-se em lagrimas pelos immerecidos insultos 
de seu sobrinho e irmão ; e procurando-o nesso 
acto, disseram-lhe que se havia recolhido ao 
quarto, que era tambem o quarto em que o snr. 
Antonio Pereira dormia, encontrando-o effecti- 
vamente já deitado mas ainda acordado. 

O procedimento do sur. A. Pereira nºeste 
acto foi em tudo digno de um cavalheiro pro- 
dente e honrado; repreliendeu seu irmão pela 
lorpesa de seus actos, é dirigio-lhe salutares 
admoestações para qne de futuro se não repe- 
lissem. 

Em lugar de palavras d'arrependimento e 
contricção, o snr. A. Pereira encontrou em seu 
irmão nm Ligre furioso e sedento de sangue: 
levantou-se da cama armado d'uma navalha que 
tinha previamente escondido debaixo da cabe- 
ceira, e com ella apunhala seu irmão. Este, 
que não esperava semilhante proceder e que por 
isso hia completamente desarmado, larga a luz 
que levava e immediatamente se apagou, é arre- 
messa-se a seu irmão para o desarmar. 

Seguio-se então no meio das trevas uma 
scena dhorror: o snr. A. Pereira, com uma 
punhalada numa verilha e outra no peito jun- 
to ao coração, tendo alem disso as mãos corta- 
«las em diversas partes pelo exforço que fizera 
em arrancar a seu irmão a navalha, muito pro- 
ximo a succumbir viclima d'aquelle, que sem 
duvida linha premeditado assassinal-o, só delle 
se póde desegibaraçar repellindo-o com a mes- 
ma navalha com que fôra aggredido. 

Quando pois appareceu gente a accudir, deu 
se com o quarto innundado de sangue, e os 
dous irmãos eslirados no chão cada um para 
seu lado, ambos com poucos signaes de vida. 
O snr. Jeronymo Pereira ainda viveu algumas 
horas, podendo fallar e explicar o modo por- 
que este acontecimento tivera logar. Quanto ao 
sar. Pereira pôde, graças ad esmero com que 
foi traetado, resistir aos gravissimos ferimentos 
de que foi victima, de modo que hoje se acha 
com toda a sua rebustez, 

Já se vô que 0 snr. Antonio Pereira em 
toda esta tragedia, não fez mais que repellir a 


4 de enten- 


aggressão, deffendendo legitimamente a sua vids 
O Jury pois, reconhecendo-o assim, comu reco- 
nheceu, fez um acto de jusliça, que lhe gran- 
geou os applausos do grande numero de expec- 
tadores que se achôn presente a toda a dis- 
| cussão. 

O snr. Juiz de Direito absolveu o reo em 
vista da decisão do jury. 

LEIRIA 28 de Junho. — Esperanças perdi- 
das. (Do Leiriense): Desvaneceram-se as espo- 
ranças que havia de muito azeite na Borda de 
Agua. 

As oliveiras no terno de Torres Novas pon- 
co prumeltem, porque a flor cobriu-se de méis 
e não limpon 
— Cholera. Apezar dos terriveis eslores 
que tem-havído, e da epoca de frutas tempo- 
rãs porque estamos passando, o que muito polis 
influir para o desenvolvimento da epidemia, con- 
tinuam a ser pouco alerradoras as noticias da 
cbolera. 

O numero das pessons atacadas e das (a!) 
cidas nas diferentes freguezias do concelho de 
Obidos nos dias 24, 25 e 26 do corrente é o 
seguinte : 

Dia 24. Atacados : mulheres 3.— Fa]|csi- 
dos, nenbam. 

Dia 25. — Atacados : homens 41, mul! 
7, menores 5, total 23,—Falleeidos: homen 
mulheres 2, menores 3; total 11. 

Dia 26 — Atacados: homens 11, mulheres 
13, menores 9, total 33. Fallecidos, honvens 3 
menores 3, total 6. j 

Resumo, — Foram atacados 59 pessoss em 
3 dias. No mesmo espaço de tempo 1 
ram 17. 

Em geral os individuos que tom sido press 
da epidemia são os que guardam menos regimes 
no seu modo de viver, ou por excessos que 
praticam, ou pelos seus poucos meios de sut- 
sistencia. 

A epidemia ainda se não manifestou dos- 
tro da villa. 

COIMBRA 29 de Junho. — (Do Populsr 
Os Lentes das Faculdades de Mathematica o Phi- 
losophia foram hoje intimados, para continuar 
as suas prelecções nté-o dia 10 de Ju a 
conformidade do decreto, que regulou c sui 
lectivo extraordinario. 

Esta medida do snr. Julio Gomes da Siva 
Sanches, ao tomar conta da pasta dos neg 
do Reino, é significativa dos desejos, que 
Ex.º nutre, para que a disciplina acad 
seja mantida no maior rigor. 

Não obstante o snr. Administrador do Con- 
celho haver prokibido expressamente o lançarem 
se bombas, buscapés ou outros quaesquer (og 
artificiaes, que possam causar prejuizo co pu 
blico, &c., pelo seu edital de 17 de Junho 
rente, a nonle passada correram & redeu = 
quantos garotos e vadios alimenta a cidade das 
letras! Foi um verdadeira inferno toda a noite 
Foguetes, bombas, algazarras, descantes ind 
»s e des tos, incommoderam toda n 
habitantes, que de noute pro 
1s suas fadigas diurnas 
noutra orcasião, em que no 
se neh estacionada nesta cidade wma fur 
respeitavel, poderia tor motivos, para não fazer 
uma repressão energica-; mas na actualids 
Elsa nts 

Pessoas muito sizudas infurmam-nos de que 
alta noute nenhuma patrulha se encontra pelas 
ruas, entregues aos mal inteneionados e desor- 
deiros 

Desde que as manilhas de ferro para n ca- 
nalisação do gaz se tem destribuido pelas 1 
do Bairro Alto, quasi todas as noutes se ouve o 
estrondo das referidas manilhas rebolando pelas 
ruas abaixo. 

Antes queriamos que S. 8.º não houvesse 
publicado um edital prohibindo os fegos d'art; 
ficio, se elle tinha de ficar letra morta; porqu 
nenhum cidadão interessa, em que o prestigio 
da auctoridade seja enfranqueeido. Pedimos 
que a policia nocturna se faça com o rigor 
possivel, 

—— ———mme—- O 


EXTERIOR. 


As noticias do exterior, a não seram es 
de Hesponha, são inteiramente desprovidas de 
interesse. 

Na Crimea apenas agora ha tropas do exer- 

eito de Oriente. Perto de 100,000 homens 
tão já em marcha para França, é só restuvom 
uns 20,000. 
Da questão anglo-amerieana nada ba de no- 
O gabinete inglez guarda a maior reserva 
Os polacos residentes em Londres publica 
ram um manifesto om rosão da amnistic qu 
lhes foi concedida pelo imperador Alexa 

Um despacho de Pariz com data de 26 
que no dia antecedente os fundos tinham bs 
xado, e que esta baixa era aftribuida á venda 
forçada que teve de fazer um especulador cin 
grande. A prova de que nesta baixa não in 
finia nenhuma circunstância grave, é que 
dia 26 já os fundos tinham outra vez sub 

Segundo o projecto de Senntus-consult 
bre a regencia, o imperador é menor o 4 
idade de 18 annos completos. Se o impera: 
menor subir ao throno sem que seu pai 1a 
nomeado regente por documento publicado s- 
tes da sua morte, será regente e tutora 5 im- 
peratriz mãi, porem com probubição de passar 
a segundas nupcias. Na falta da imperatriz 


ia 


vo. 


se o imperador não tivesse disposto ouirs cou- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


sa, passará a regencia ao primeiro princepe 
francez , e assim successivamente pela ordem 
do direito á coroa. No caso de que não exis- 
ta princepe algum com as condições necessarias, 
o Senado noniea o regente por proposta do 
concelho de regencia. Se não existir conselho 
de regencia, à proposta será feita pelo minis- 
ferio, do que se aggregarão os presidentes do 
Senado, do corpo legislativo e do conselho de 
Estado. O regente e os membros do conselho 
de regencia deverão ser francezes. 

Se o imperador nomear regente por docu- 
mento publico, deverá passal-o ao Senado, on- 
de será archivado. O regente exercerá pelo me- 
nor toda a aucloridade na plenitude de seus 
direitos. Alem destas disposições ha muitas 
outras quo previnem tudos os casos que se pos- 
sam dar. 


Uma carta de Constantinopla datada de 13; 
diz que as notícias recebidas na Porta de qua- 
si todos os pontos do imperio são muito serias, 
que o governo está fazendo todo o possivel pa- 
ra diminuir a sua importancia, mas que car- 
tas particulares e dignas de confiança fallam 
tão precisamente que não resta duvida alguma 
a sua exacção. E 

« Segundo esta correspondencia diz o pro- 
prio auctor da carta, 'quast que toda a Arabia 

- está revoltada. O novo sherilf, que ha perto 
de dous mezes tinha ido para a Meca, foi in- 
duzido a entrar na cidade santa, e acha-se ho- 
je alli prisioneiro. Está cercado com a sua es- 
colta, e o governo ainda não adoptou medida 
alguma. Said Pacha, Vice-Rei do Eeypto, com- 
prehende a gravidade deste estado de cousas. 
Elle mandou a Redschid Pacha um convite ur- 
gente a fim de se transportar ao Cairo. Red- 
sehid pediu licença ao Sultão, e espera-se que 
parta na semama seguinte. Vin 

« Na Syria ha uma grande excitação. Uma 
consideravel parte da Asia Menor ocrasiona 
grandes inquietações; em Cesarea ba receios de 
algumas desordens, e toda a guarnição está em 
armas. h 

« As noticias da Turquia da Europa não 
são mais animadoras. Uma revolta de mui se- 
rio caracter, parece estar imminente na Bulgaria; 
e a Macedonia, Thessalia e o Epiro estão mui- 
to longe de gozarem tranquilidade. Na minha 
ultima carta allludi ao assassino do filho do nos- 
so agente consular em Tenedos; faltam-nos 
ainda noticias dios particulares deste. triste acon- 
tecimento. O «nflicial Tunisiano que tão brulal- 
mente assassinara um marinheiro Jonio ainda 
não foi preso. Tem sido baldadas Lodas as 
dilligencias feitas pela policia para o desco- 
brir. 

« O estado da opírião publica em Cons- 
tantinopla não é mais tranguillo. Uma grande 
parte da população Mussulmana está excitada 
contra os ehristãos. Nos bairos remotos de 
Stam.boul os rapazes aliraro pedras a quem traz 
chapeu. Ha quatro ou cinco anos que se não 
tinham dado taes occurrencias ; alludo a ellas 
para vos dar uma ideia do estado do anímo pu- 
blico. 

« Hontem circulou em Galata o boato da 
descuberta d'uma grande conspiração. Procu- 
rei logo obter informações de boa fonte, mas 
soube que não havia nada de veridico n'aquelle boa- 
to. Porem um facto, que tem toda a apparen- 
cia de verdade, é o projecto attribuido ao Sul- 
tão de appresentar o estandarte do Propheta, 
que senão linha visto desde a revolta dos Ja- 
nizaros, e fazer o povo jurar perante elle que 
fielmente devia cumprir o ultimo Hat Hu- 
mayoun. » 


HESPANHA. 


A «Gaceta de Madrid» de 25 sobre os suc- 
cessos de Valhadolid diz o seguinte : 

A's oito horas da manhã do dia 22, nu- 
merosos grupos se apresentaram diante das ca- 
sa: consistorines de Valhadolid, apedrejando- 
as, maltractando: à authoridade local , forçando 
a guarda da Millicia Nacional, e penetrando no 
edificio com o pretexto da carestia das subsis- 
tencias. O capitão general apresentou-se imme- 
diatamente aos amotinados a fim de conter no 
seu principio a desordem, adoptando as dispo- 
sições preventivas que as circuistancias reque- 
riam. Os grupos tomaram um incremento nola- 
vel, e se espalharam por varias ruas, incendian- 
do, saqueando as casas mais ricas e cometten- 
do toda a casta d'excessos, até o ponto de 
maltraciarem e ferirem o governa civil da 
provincia e alguns individuos da Milícia Nacio- 
nal. 

A authoridade militar conseguiu, em quan- 
to que as tropas se reuniam e lomavam pcsi- 
cão, evitar algums dos muitos excessos que se 
hiam commettendio ; à logo que as forças do Ex- 
ercito e Milicia Nacional acudiram à cumprir 
as suas ordens, elle se dedicou, misturando- 
as,a restabelecer a ordem e salvar aquella ca- 
pital da situação afhlietiva que a ameaçava. Em 
quanto dava estas providencias , foi avisado d'um 
incendio de consideração para a parte do Canal, 
ao qual não foi possivel acudi logo, tanto pe- 
lo estado da enpital e pela necessidade de a salvar 
do saque e do incendio, como porque a com- 
municação estava interrompida por ter pegado 
o fogo á porta e casa fiscal que existiam na 
ponte do Pisuerga. 


Neste estado, esgotados os meios de pru- 
dencia para acalmar o motim, ferido o gover- 


nador civil, que delegou o commando no se- 
cretario , uma reunião de todas as anthorida- 
des e corporações procedeu á declaração do es- 
tado de guerra, que com urgencia reclamavam 
os successos. Publicado o bando, dividida a | 
cidade em quatro partes cada uma debaixo das 
ordens de um chefe militar, as forças poseram- 
se em movimento , estabelecendo-se o quartel 
general nas casas consisloriaes, trasladando-se em 
pessoa o capitão-general proximo ao molhe do 
canal para salvar os edificios e interesses, na 
sua totalidade tão ameaçados, e deixando o ge- 
neral segundo cabo á frente das tropas que ope- 
ravam no interior. O incendio linha devora- 
do tres fabricas de farinhas e varios barcos de 
transporte, e as turbas desenfreadas ameaçavam 
com igual sorte todos os edificios industriaes 
das immediações, que só deveram a sua salva- 
ção á lorça que sem perder um momento acudiu 
a protegel-os. 

Estas disposições e a publicação do bando, 
produziram o melhor resultado , pois cessaram 
as desordens, e os causadores dellas procura- 
ram sublrahir-se á acção das tropas, restabele- 
cendo-se a tranquillidade, de maneira que ás 
tres da tarde o molim estava materialmente ven- 
cido, imperando a lei e submettidos ao seu jui- 
zo 28 individuos que foram presos até aquella 
hora. O Conselho de guerra funcciona com to- 
da a actividade para applicar a lei de 17 de 
Abril de 1821. As tropas e Milicia Nacional 
oceuparam militarmente a povoação durante a 
noute com o fim de evitar a repetição de tão 
escandalosos suceessos, pois existiam dados para 
crer que a carestia de viveres só era um pre- 
texto, notando-se grande afiluencia de pessoas 
de fora e não era pequeno o numero dos que 
se encontravam em completo estado de embria- 
guez, mantendo uns e outros certa discordia 
que reclamava não ser perdida de vista. As 
tendencias que se observaram nas horas que 
durou o movimento resumem-se em um grito de 
guerra á propriedade. 

No dia 23 e 24 continuava Valhadolid tran- 
quilla, » o Conselho de guerra tractando de 
julgar os culpados. A's nove da noute do dia 
22 eguaes scenas tiveram logar em Medina de 
Rioseco, sem que as authoridades podessem do- 
minar o tamulto; as casas dos commerciantes 
de cereaes foram apedrejadas, e incendiadas as 
fabricas estabelecidas no canal, assim como os 
barcos que se achavam estacionados no embar- 
cadouro. Uma columna, composta de tropas da 
exercito e guarda civil, sabiu de Valhadolid para 
aquelle ponto. 

Em Palencia aconteceu o mesmo, entregan- 
do ás chamas tres fabricas e algumas barcas. 
Tinha-se publicado immediatamente o bando de- 
clarando a provincia em estado de guerra. 

Segundo a parte do capitão general do dia 
24 às onze horas e 25 minulos da manhã, 
os incendios e roubos se generalisavam na linha 
do canal de Castella. 

Por este ministerio da guerra se hão dic- 
tado as disposições mais lerminantes para a 
repressão destes escandalosos delictos, e casligo 
exemplar dos seus auctores, em justo desagra- 
vo da lei e da suciedade ameaçadas. 


Na «Gacetta» de 26 lê-se o seguinte ; 

A tranquilidade continuava no dia 24 em 
Valladolid verificando-se novas prisões, eo Con- 
selho de guerra funccionando com toda a acti- 
vidade ; o estado excepcional havia-se lurnado 
extensivo a toda a provincia. 

Em Palencia o motim fui dominado, mas 
ha que lamentar a perca das fabricas de que | 
já se deu conhecimento. Declarada a provin- 
cia em estado do guerra, se procedeu á prisão 
de varios dos sediciosos entregues ao Conselho 
para quo lhes seja applicada a lei. Os que 
poderam fugir dirigiram-se a Duenas para re- 
produzir alli as mesmas scenas criminosas : al- 
gumas forças de cavalaria destacadas de Valha- 
dolid com ordem de os exterminar, poderam 
prevenir os seus intentos e salvar varios edifi- 
cios mercantis estabelecidos no canal ameaça- 
dos de ser preza do incendio. 

Em Rioseco duas fabricas foram entregues 
ás chamas evitando-se que sofiressem egual sor- 
le os armazens do canal, cheios de cercaes e 
farinhas, graças aos esforços das authoridades 
locaes. 

A" uma hora e 15 minutos da tarde do 
dia 25, o capitão-general de Castella a Velha 
diz o seguinte : - 

« Foram fuzilados tres incendiarios. O Con- 
« selho de guerra continua funccionando, Vai 
« sair uma columna para Rioseco. Ha tran- 
« quilidade. » 


No dia 25 sabiu de Madrid uma bateria 
d'arlilheria montada, a marchas forçadas para 
Valhadolid. Deu-se tambem ordem para que 
um batalhão de caçadores que se achava em 
Aranda do Douro marche a toda a pressa para 
Valbadolid. Ali term-se já reunido sullicientes 
forças militares , tanto de infanteria como de 
cavallaria, para o que possa acontecer. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 1 de Julho. 
SETUBAL. — Hiate Viriato, 279 volumes 
com arroz e outras fazendas, 38 moios de sal 
+ 


ptoo milheiros de sardinha, a Daniel Irmão 
ca 

IDEM. —H. Novo Feliz, 28 saccos d'arroz 
e 140 moios de sal, aos ditos. 
—  ESPOZENDE. — Lancha Senhor de Matho- 
zinhos, 65 quintaes de cortiça, aos ditos. 


, VINHO EXPORTADO. 


Ay &. 
Despachado desde 2 de Ja- 
neiro a 30 de Junho... 19919 3 5 
Dito em 1 de Julho. 
Para Inglaterra... 79 
Para o Brazil .. 4 


TT —— 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 27 DE JUNHO. 
ENTRADAS. 
HAVRE, — Yap fr. Vesta, fazendas 
GENOVA. — Golet. sard. Esperança, seda e mais 
fazendas. 
LARACHE. — Esc. ing. Vixen, trigo. 


CASA BRANCA. — H. Senhor dos Mareantes, 
trigo e milho. 

MADEIRA. — Br. Vestal, encomendas, 

AR DE CADIZ. — Cah, Santo Antonio é Almas, 

peixe salgado. 

V. R. DE SANTO ANTONIO. — H. Independen- 
-te, trigo 

TAVIRA.— H. Triumpho de Margarida, vinho 

e aguardente. 

PORTIMÃO. — Cah. Santo Antonio e Almas, 
vinho e mais generos. 


OLHÃO, — Cah. Senhor do Bom Dsspacho, pei- 
xe salgado 
SINES. — H. S. João Baptista, trigo. 


SETUBAL. — Bat. Providencia, madeira. 
SAHIDAS. 
LONDRES. — Br. ing. London, sal e cortiça. 
TERRA NOVA. — Esc. ing. Carolina, sal. 
PORTO. — Vap. Vesuvio, fazendas. 
MILFONTES. — Bat. Andorinha, encommendas. 
Vap. de guer. fr. Coligny. 


————- o 


PORTO 1 DE JULHO. 
ENTRADAS. 


AVEIRO, 2 dias. — R. Conceição Ermelinda, sal. 
FIGUEIRA, 2 dias. — IH. Senhor da Boa Fortu- 
na, cal e aguardente. h, 


SAHIDAS. 
CAMINHA, —H. Recreio, lastro. 
LISBOA. — Vap D. Fernando, c. Fonseca, fa- 
zendas e passageiros. 
IDEM 2. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fora da barra uma escuna ao norte. 

Noje ás 8 horas avistou-se um vapor na- 
vegando do sul para o norte, mas não se pode 
reconhecer. 

Vento S. O. brando) e o mar bom. 


e e 


VARIEDADES. 


ManceniLnerras. Na maior parte das An- 
tilhas, as praias arenosas do mar produzem flo- 
restas inteiras de mancenilheiras O [ructo des- 
ta arvore parece-se com as mais bellas especies 
de maçãs da Europa pelo seu volume, forma, 
côr e mesmo cheiro. Os viajantes, que igno- 
ram que estes fruetos são um veneno dos mais 
perigosos e algumas vezes mortifero, não podem 
resistir á tentação de os provar. Tudo quanto 
pertence a esla arvore, tronco, ramos, casca, 
folhas, flores, é tão venenoso que as gotas de 
chuva que, depois de terem passado pelas fo- 
lhas ou escorrido ao longo dos ramos, calirem 
accidentalmente sobre a pelle humana, ahi fa- 
zem nascer logo empolas. Até se assegura que 
debaixo desta arvore a atmosphera está impre- 
gnada de miasmas deleterios e moriaes, e que é 
arriscado dormir á sua sombra, 

Mas a Providencia collocou felizmente o re- 
medio, ou antes os remedios a par desta ar- 
vore, remedios poderosos, energicos € eflicazes. 
Quasi por toda a parte onde- cresce a mance- 
nilheira ve-se nas proximidades cedros brancos 
entremeiando as suas folhas com as da arvore 
de que é antidoto. Este cedro branco é uma 
arvore elevada e bella, e o succo de suas fo- 
lhas tomado interiormente, quando se commet- 
ten a imprudencia de comer o fructo da man- 
cenilheira, é um contra veneno prompto e se- 
guro que previne as consequencias do invene- 
namento Cura immedialamente as bolhas que 
o summo acre daquelle fructo produz -na bnc= 
ca e no estomago. Basta mascar as folhas 
sem perder tempo em expremer-lhes o sumo. 

Ha um segundo contra-veneno, cujos cfTei- 
tos são tão promptos como os da folha do ce- 
dro branco ; é a agua do mar á beira do qual 
crescem exclusivamente as mancenilheiras, E” 
bastante tomar ahi um banho por alguns ins- 
tantes e beber tres ou quatro goles para neutra- 
lizar todos 05 efeitos do veneno, 

— Austratia. O que mais vivamente im- 
pressiona o viajante europeu, quando chega a 
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esta lerra dos antipodas, é a mudança comple- 
ta das condições pbysicas a que estava habi- 
tuado. Assim o curso das estações é o contra- 
rio do que era em seu paiz: janeiro marca o 
meio de verão e julho o meio do inverno. A 
primavera é em setembro e outubro ; o estio 
dura desde o principio de novembro até ao fim 
de fevereiro. Março, abril e maio são os me- 
zes d'outomno; o resto até 31 d'agosto repre- 
senta o inverno. Ha tres mezes de chuva; 
março , abril dous terços do outomno, é agosto 
fim do inverno. ; 

Meia nonte cá, é lá meie dia, e recipro- 
camente. Nós olhamos o sol ao sul, elles o- 
lham-no ao norte. Quando na Australia está 
bom tempo, o barometro desce, e sobe para 
anrunciar o mão. Entre nós o dia maior do 
anno é em junho, na Australia é em dezembro. 
O calor sopra do norte, o Trio dosul; é nos 
cumes que ha mais calor. 

Em tudo a mesma contradicção Os cys= 
nes são negros na Nova-Galles e as aguias bran- 
cas; a abelha não pica, os passarinhos não 
cantam; o mocho mostra-se de dia, o cuco diz 
seu nome aos echos da noute. Veem-se qua- 
drnpedes que tem um bico e que põe ovos ; 
outros são munidos de saccos para trazer os = 
lhos. As cerejas não tem caroço; as pêras, 
mkt sumarentas nos nossos climas , n'aquello 
parecem ter sido cortadas no carvalho. Asar- 
vores, em geral, não dão sombra, porque é ao 
gume de suas folhas, em lugar da superficie , 
que está voltada para a luz. 

E" necessario algum têmpo para que uma 
pessoa se habitue a esta apparente inversão de 
todas as cousas, que no fundo nada tem que 
não seja muito comprehensivel. 


ANUNCIOS. 


O dia 9 do corrente po Sig pelas 

9 horas da manhã, na Praça dos Lei- 
lões da rua do Almada desta cidade, terá 
lugar a arrematação de unia morada de 
casas com os n.ºº 293 a 295; outra dita 
com os n.º 296 a 298 e com todas as 
suas pertenças na rua Bella da Princeza 
desta cidade; e bem assim diversos foros 
annuaes em dinheiro impostos, em diffe- 
rentes propriedades de casas sitas na mes- 
ma rua, penhoradas e louvadas por forca 
de execução que promovem Ricardo de 
Vasconcellos e seus Irmãos, contra Luciano 
Simões de Carvalho sua mulher, no Juizo 
de Direito da 3.º vara e cartorio do Es- 
crivão João Rodrigues da Fonseca, e da 
Praça Santos Lima. [735] 


VENDE-SE a quinta denominada 
da Lavandeira sita no lugar as- 
sim chamado, freguezia d'Olivei- 
ra do Douro, a qual se compõe de casas 
nobres, capella, casas terreas, eidos, e pa- 
lheiros, terras lavradias, lameiros, e ma- 
tos com pinheiros, arvores de fructo e sem 
elle, ramadas, agoa de rega, e maruja, 
tanques, e agoa de bica, e um grande 
lago, Loda murada sobre si; é parte di- 
zima à Deos, e parte foreira a diversos se- 
nhorios: quem a pretender dirija-se a seu 
dono na mesma quinta, [729] 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


DIRECÇÃO annuncia que o dividendo 

deste semestre por conta dos lucros 
do anno corrente é de 2 !/, por cento ou 
rs. 58000 por acção, e que o pagamento 
começará no dia 8 do proximo mez de 
Julho, continuando em todas as terças, quin- 
tas e sabbados durante aquelle mez, e de- 
pois diarimente desde as 10 horas da ma- 
nhã até á 1 da tarde. 

A Direcção annuncia igualmente que 
em conformidade da disposição do art.º 
3.º do novo regulamento económico, de 
vem os recibos ser passados pelos proprios 
snrs. accionistas, ou por pessoa por elles 
especialmente aulhorisada ; e que na sua 
contadoria se distribuem os impressos pa- 
ra serem previamente cheios e apresenta- 
dos depois com as acções respectivas para 
o pagamento. 

Os snrs accionistas de Lisboa poderão 
receber os dividendos das suas acções em 
caza dos correspondentes do Banco, os snrs. 
F. & H, Vanzeller & C.º 

Porto 30 de Junho de 1856. 

Os Directores. 
Henrique de Bessa Leite, 
Manoel Percira Guimarães 


e Silva. 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


LEILAO. 

a O dia 3 do corrente mez de 
A Julho, por 9 horas da manhã 
= na rua dos Lavadouros n.º 45 ha- 
verá leilão de diversos vollumes d'obras 
de medicina e cirurgia, pharmacia, phi- 
sica, e um estojo com varios instrumen- 
tos cirurgicos, isto pelo inventario a que se 
procede por fallecimento de Juão Ferreira 
da Silva Oliveira. E 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52 1.º andar 
À ha para vender hum 
grande sortimento de casa- 
cos e polainas, como tam- 
bem Talmas para senhoras, 
de panno impermeavel, re- 
centemente chegadas de Lon- 
dres. . [726] 


GRANDE ABATIMENTO DE 
PREÇOS 


NO CARVÃO DO G4Z. 


OR carro de 20 ou 40 (O 130 1s. por 
Q; e dividido em porção inferior 140 

rs. por O. 
Recebem-se ordens no Eseriplorio do 
carvão do gaz no largo de S. Domingos 
n.º 38 a 40º (731) 


EILÃO. 


O dia 4 do corrente pelas 11 horas da 

manhã, na rua do Bomjardin n.º 560, 
haverá leilão de moveis de mogne, pão 
preto, pianno, tapete, louças, christaes, cas- 
quinhas, um bilhar novo pequeno, prata, 
e uma collecção de livros portuguezes, hes- 
panhoes, francezes, inglezes, e latinos; e 
tudo o mais que consta da lista que se dá 
no bazar das Taipas n.º 92, 

N. B. Tambem se aluga a casa. 


[732] 
COMPANHIA VIAÇÃO PORTUENSE. 
RETA-SE nesta Companhia 


Ea um carro, para Braga, a qual- 
quer familia que para alli quei- 
ra transportar-se. E o mesmo de Braga 
ao Porto. Conduz 9 pessoas. (733) 


NA vua dos Inglezes n.º 52, 1.º an- 
dar, ha para vender garrafas de quar- 
tilho e meio de superior qualidade. 

[568] 


AZ-SE, publico que a requerimento de 

D. Anna Miquelina viuva, se acha as- 
signado o dia 4 do proximo mez de Ju- 
lho, pelas 9 horas da manhã, para se pro- 
ceder no Juizo da praça dos leilões sito na 
rua do Almada n.º 63, à venda de uma 
morada de casas sitas na rua do Fernandes 
Thomaz n.º 164. [695] 


LUCAS DOS SANTOS. 
CapeLLEIREIRO EM Sr.? CATHARINA 
N.º 463, 1.º ANDAR. 


ONTINUA a receber assignaturas para 
barbear cortar, e frizar, cabellos por 480 
réis mensaes, podendo os illm.ºS snrs. 
Assignuntes servir-se todas as vezes que 
lhes aprouver, inclusive manda tambem 
ás casas particulares pelo mesmo preço; 
tambem satisfaz toda a obra de cabello 
tanto para nomens como para senhoras. 
- 881] 


aa ou aluga-se a casa 
no Monte d'Arrabida com 
execellentes commodos para uma 
família, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves. 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para traclar na rua de S. Chris- 
pim n.º 19 e 20. [476] 


OAQUIM Duarte de Mattos, tem para ven- 
der ancoras, cairo, correntes, mastros e 
vergas (pinho de Norwega), tudo em dimen- 
sões para pequenos e grandes navios. Os 
mastros são de 62 a 70 pés de comprido 
e 22 polegadas de grossura. [714] 


NOTICIA. 


Meza da Irmandade de S. Torquato, col- 

locada nos saburbios da cidade de Gui- 
marães festeja o mesmo Miraculoso Santo nos 
dias 5, 6, e 7 de Julho do corrente anno de 
1856. 

No domingo, de manhã cantar-se-ha "a 
instrumental a missa com expozição do 
Santissimo Sacramento, e sermão. 

De tarde, 3 horas , sairá a pravissão, 
na qual se verão 2 magestosos Lrtsfan— 


tes: — levará mais 3 coros, um de Virgens, É 
outros d'anjos alem de outras figuras. 


A" noite, illuminar-se-ha a frente do Tem- 
plo; e logo ao escurecer, principiará o fogo 
do ar e prezo 0 melhor que alli se tem apre- 
sentado. 


O corpo inteira do santo estará patente á | 


veneração dos fieis, nos 3 dias. 
Na segunda feira haverá missa 
muzica, e finda a solemnidade. 


cantada a 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIRA. 


ENDO de se reunir a Assemblea Geral 
T desta Companhia até meados do proxi- 
mo seguinte mez de Julho, a Direcção roga 
aos senhores que sejam procuradores de 
accionistas auzentes na conformidade dos 
artigos 5.º e 13 do Estatuto hajam de apre- 
sentar as suas procurações no Escriptorio 
da Companhia rua Nova dos Inglezes para 
serem devidamente registradas até o dia 
5 de Julho. 

Porto 23 de Junho de 1856. 

Os Directores. 

onde de Castro e Silva, 
Barão de Massarellos, 
Antonio Gomes dos Santos. 


[702] 


AJA rua da Reboleira n.º 50, ha relojes 
d'algibeira d'ouro eprata, para homem 
e senhora ; preços commodos, [632] 


dminislrador da massa fallida de Ja- 
mes Dow annuncia a todos os credo- 
res verificados que o snr. Juiz Commissi- 


COMPANHIA PERSEVERANÇA. 


S directores desta Companhia convidão os 

snrs. Accionistas a entrarem em caixa com 
à 7.º prestação de 5 p. c. ou 28500 rs em 
acção até o dia 14 de Julho p. £. no eseripto- 
rio da Companhia n.º 20 rua Nova dos Ingle- 
2es, isto em virtude da resolução da assemblea 
geral que teve lugar no dia 13 do corrente, de 
conformidade com o art, 6.º do Estatuto, 

Os snrs. accionistas que deixarem de satis- 
fazer sua entrada, incorrerão na pena que marca 
o am, 13º do estatato, que di 

« O accionista que não pagar as quotas exi- 
« gidas pela adoministração da Companhia no prazo 
« marcado, deixará de ser accionista, é não 
« poderá exigir as quotas com que liver entra- 
« do, as quaes juntamente com a acção ficão 
« o cento É companhia.» 

Porto 14 do Junho de 1856. 

João da Rocha Leão= José Correa Lopes de 
Faria = José d'Almeida Cardoso = Victorino Jo- 
sé Soares = Antonio Julio Abreu Guimarães. 

(656) 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 

ER O vapor Vesuvio, capitão 

NANA Antonio José Ramalho , sai 
ATUA, para Lisboa no dia 4 de 
— E Julho ás 2 horas da tarde. 
Para carga e passageiros trata-se no Es- 
criptorio da Administração, rua Nova de S. 
João n.º 78 

Porto 30 de Junho de 1856. 


[729] 


Para 0 Rio de Janeiro. 
Bê A harea S, MANOEL 2.º, capitão 


By Manoel Alves da Cunha, sahe bre- 
Eos 


vemente. Para carga € passageiros 
| tracta-se com Manvel José Monteiro Braga, rua 
das Oliveiras n.º 20, (734) 


Para o Rid Grande do Sul 
(PELO RIO “DE JANEIRO.) 
A 
E ter a carga prompta a nova barca 
MACHADO 2.º — capitão José 


Gomes da Silva; quem na mesma quizer ir de 
passagem dirija-se a Bernardo José Machado 
rus de S. Chripim n.º 19, [736] 


A BONDADE DOS HOMENS, 
OU O SEU FLAGELLO. 
Obra curiosa, de lição e recreio. 


Vende-se na loja de livros de Ignacio Cor- 
rêa, rua de Bellomonte n.º 65, 66; na loja do 
pentieiro Soares, rua das Flores n.º 27; e na 
imprensa do Braz Tizand, rua do Bomjar- 
dim n.º 489 . — Preço 20 réis. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRA ZILEIRA. 


PARA O RIO LE JANEIRO COM ESCALLA PELA MADEIRA, E VICENTE, PERNAMBUCO E BAIA. 


Var sahir com muita brevidade por 


Saminá de Lisboa no dia 16 de Julho o vapor portuguez D. PEDRO 2º. 

Os passageiros de 3.º classe tem passagem gratuita, desta cidade para Lisboa; e os de 1.º 
e 2.º classe tem o abatimento de 20 p. e. na referida passagem. Trscta se na agencia em Lis- 
boa, ou no Porto, Os passageiros devem apresentar-se nesta cidade até o dia 1Ó para seguirem 
para Lisboa no dia 12. 

Porto, Escriptorio da Companhia rua dos Inglezes n.º 75, 20 de Junho de 1856, [666] 


rio ordenou um dividendo de tres e meio 
por cento a todos os credores verificados, 
o qual se acha aberto desde já e se re ili- 
zará todos os dias não santificados desde 
as 10 horus da manhã até ás 3 da tarde 
na rua dás Flores n.º 233, devendo todos 
os credores sollicitar o respectivo mandado 
de pagamento no Cartorio do Escrivão 
Pacheco. [718] 


ARRAFAS Inglezas de bordo do brigue 
«Fortuna» vindo de New-Castle: ven- 
dem-se na rua dos Inglezes n.º 12. [697] 


CURA RADICAL DOS CALLOS 
SEM CORTAR NEM CAUSAR DOR. 


Para Pernambuco. 


E Vai sabir com brevidade o brigue ES- 
3 PERANCA, forrado de cobre, para 
carga e passageiros tracla-se com 


Swres & Irmãos, no largo do Correio n.º 53. 


[665] 


Para o Rio de Janeiro. 


A nova Barca — FELIX — forrada e 
cavilhada de cobre , sahirá com loda 
a fbrevidade. Para carga e passa- 
acla-se com João Eduardo dos Suntos , 


(617) 


geiros 
na Praia do Miragaia n.º 157. 


POR M. SCHLOSSER ARTISTA PEDICU- RA DE MUITAS CORTES DA EUROPA. 


callo é uma excrescencia tuberculosa, semilhante a uma verruga chata, que se manifesta sobre os 
dedos, artelhos, na planta dos pés, e entre os artelhos. , É 
Muitas causas contribuem para a formação dos calos: citaremos em primeiro logar a pressão 


que exerce o calcado apertado, especialmente muito curto; o contrario do que acabamos de dizer tamm- 
bem muitas vezes origina essas encommodas excrescencias ; o calcado demasiado largo no qual o pé bam- 
boleia, depois tambem as meias demasiado largas fazendo pregas, e desigualdades, contribuem para o ap- 
parecimento dos callos ; e finalmente quando se caminha sobre estradas desigualmente das ou sobre 
o cascalho grosso e de formas agudas. Tudas estas causas determinam um ponto dirritação, donde se 
originam os callos e os olhos de perdiz e outras especies d'excrescencias callosus. 

Succede muitas vezes que as pessoas que teem callos cortan-a superficie da callosidade do que lhes 
resulta alivio por alguns dias; mas qual é o resultado disto? é que à força de cortar, esta excrescen- 
cia val pouco a pouco estendendo-se, e profundando até crear raizes ; cortar-se-lia em vão o callo, 
e quer lhe appliquem um emoliente ou um unguento qualquer tudo será amulil. 

E mister desarreigar os callos. ? E j 

Mr. Schlosser por meio d'uma operação de que elle é inventor conseguiu desarreigar todos os calos, 
qualquer que seja a sua natureza, sem causar a minima dor: visto que depois da operação se pode cami- 
nhar com o calçado o mais aperta! m 0 menor inconveniente. 


Mais de 5,000 attestados deciaram que o seu curativo é infallivel e que os callos nunca mais ap- 
parecem. ' - : 
Não lem socio algum nesta cidade nem noutra qualquer. 


a CERTIFICADOS: 


Mr. Schlosser arrancou muitos callós com gran- | cipes Carlos, e Antonio de Hohenzollein Sigmairingen, 
de destreza, e sem dôr alguma, a S. A. Real o Princi- | grande numero de cullos com muita destresa. 
pe Maximiliano, herdeiro da Corda deBaviera, Por Suas Allezas o governador Schafer 
Por ordem de S. A. R. assim o certilica o 
Secrelurio = 
Barão de Zolter. 
Certifico que Mr. Schlosser, me arrancou mui- 
tos callos, sem me causar a menor dôr. 
Principe Alph. de Chimay. 
Scblosser arrancou a Suas Altezas os Prin- 


Mr. 
callos, sem me 


Schlosser curou-me perfeitamente dos meus 
cauzar o menor sollrimento, 
O burão d'lttersum. 


Mr. Schlosser has operated my corns without 
pain and with the most decided relief. 


any 
Fisco.mt Ingestsie 1 st Life Guards. 


Mr. 


Eu abaixo assignado, director do seminario de São Sulpicio, em Pariz, cerlifico que ha alguns an- 
nos, Mr. Schlosser me extirpou 7 ou 8 callos, que desde esse têmpo nunca mais reapparecoram, lestemu- 
nho que presto de bom grado ao seu talento. Boiteux, director de S. Sulpicio em Pariz. 

A demora de Mr. Schlosser no Porto será mui breve. z 

Póde ser procurado no ENGLISH-HOTEL, RUA DA REBOLEIRA n.º 60, das 11 horas da manhã, até ás 5 

a tarde. 
É Mr. Schlosser promplifica-se a ira casa das pessoas que requererem os seus serviços, sendo pari 
prevenido na vespera, das 8 ás 11 horas da manhã. 


so 


13) 


Preço pela cura de cada callo 18000 réis. 


Para o Pará. 


O Brigue portuguez SAUDADE capi- 
tão Francisco Dias Costa, n sabir 
até 10 de Julho proximo impret 
rivelmente, pór isso que tem parte do carrega- 
mento. Quem no mesmo quizer enrregar ou 
ir de passagem dirija-se aos caixas Andrade & 
Moreira, na rua de S. Nicolau n.º 26e 27. (706) 

dia 15 do proximo Julho, por ter 


EE o seu carregamento prompto. Ree 


be alguma carga miuda e passageiros a paga 
neste ou naquele porto — Tracta-se com Pinto 
& Rocha em S. Juão Novo n.º 2. [715] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca TAMEGA, capitão Manoel 
Francisco de Oliveira Mota sai com 
Es toda a brevidade, só recebe alguma 
carga miuda, e passageiros a pagar neste, ou 
naquele porto; trata-se com José Bernardo da 
Silva Medon, Cima do Muro da Lada n.º 245 

[542] 


Para o Pará. 
Abarca — AMAZONA. — Sahirá no 


Para Pernambuco. 


E Sabirá eom a possivel brevidade a 


barca — FLOR DA MAIA — eupitão 
José d'Azevedo Canario; para car- 
gar passageiros tracla-se com O caixa 
Pereira Penna, Rua dos Ferradores n.º 39. 
A BARCA FÉ. 
RES Para o resto da carga e passageiros , 
reizo n.º 42. 


Munoel: 
[557] 
Para o Rio de Janeiro. 

pera-se breve, e sahirá 20 dias 

depois da sua entrada neste porto, 

tracta-se com José Marques da Custa Junior, 
em Cima do Muro n.º 7, ou na Bateria do Ter- 
Preciza-se de" um cirurgião para o 
mesmo navio. [648] 


“R. THEATRO DES. JOÃO. 


Quinta feira 3 de Julho, 


Em beneficio da actriz Emilia da Conceição 
Silva Rosa. A companhia nacional porá em seu- 
na o drama em 5 actos — OS 7 INFANTES DE 
LARA. 

E' este o espectaculo que a beneficiada es- 
colheu na esperança que elle amerecerá o oca- 
lhimento do publico e de seus proteclores. 

Principiará ds 8 buras e meia. 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


